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Introdução 
A acessibilidade é um direito humano e está em 
emergência no momento. É um direito universal, 
solidificado no direito constitucional de igualdade, 
representando uma concretização dos objetivos e 
princípios traçados por Constituições, Declarações e 
Conferências de vários estados e nações. Esta igualdade 
não deve ser compreendida em um sentido de igualdade 
formal, mas como uma isonomia de oportunidades 
sociais, acesso a trabalho, educação e lazer.  Assim, este 
projeto visa juntar tecnologias com acessibilidades para 
ajudar pessoas deficientes visuais/cegas com a travessia 
no trânsito e com essa iniciativa formalizar mais um 
recurso para contribuir para a humanização no processo 
de igualdade. Visa também comprovar que medidas 
simples e tecnológicas como construção de faixas no piso, 
com textura e cor diferenciadas, semáforos sensoriais e a 
conscientização da população nas áreas de circulação, 
podem facilitar a vida de pessoas que necessitam de 
acessibilidade para viver. 
  

Resultados e Discussão 
Diante dos objetivos pode-se criar um dispositivo que 
possa colaborar com a melhoria da acessibilidade e 
igualdade de condições dos deficientes visuais/cegos, 
dando-lhe mais autonomia do convívio da sociedade mais 
igualitária; estimular a criação de vias e suportes para 
deficientes visuais/cegos; usar a tecnologia a favor da 
inclusão valorizando o processo de humanização como 
mudanças de comportamento e atitudes. A aplicação de 
questionário com perguntas para a comunidade a respeito 
de acessibilidade, humanização, tecnologias, trânsito e 
dificuldades que o deficiente visual/ cego enfrenta no 
trânsito trouxe elementos para a construção de 
campanhas voltadas para acessibilidade, humanização, 
trânsito, tecnologia, deficientes visuais/cegos. A 
construção de protótipo /dispositivo, tecnologia para 
ajudar na acessibilidade dos deficientes visuais/cegos: 
pulseira de RFID (Identificação Por Radio Frequência ) .  

 
Essa tecnologia irá ajudar na acessibilidade dos 
deficientes visuais/cegos, pois os deficientes visuais ou 
cegos irão utilizar este equipamento que no momento da 
travessia no semáforo através da tecnologia, o leitor ou 
antena, utilizando um sinal de rádio, utiliza desse meio 

para ativar o Tag (pulseira), para enviar energia para o 
leitor que irá enviar informações de volta para a pulseira 
indicando se o sinal está aberto ou fechado para o 
pedestre deficientes visuais/cegos. Quando o Tag passa 
pela área de cobertura da antena, o campo magnético é 
detectado pelo leitor. O leitor então decodifica os dados 
que estão no Tag, passando-os para um computador 
realizar o processamento. 
 

Conclusões 
É necessário que, diante dos argumentos expostos, todos 
se conscientizem da importância dos deficientes visuais e 
cegos poderem transitar com segura pelas vias públicas 
utilizando a tecnologia como meio de inclusão mais 
humanizada, fazendo com que uma verdadeira integração 
social aconteça. Ainda é necessário que a comunidade 
melhore seu conhecimento sobre acessibilidade e 
humanização de um modo geral. 
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